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T raballlo e marxismo no Brasil ( e América Lallna) 

A influência do marxismo no 

movimento estudantil (1960) 

Jordana de Souza Santos• 

Este trabalho pretende analisar o desenvolvimento do marxismo entre os estudantes nos anos 60 
e verificar quais as influências desta corrente teórica na atuação dos mesmos frente ao regime 

mil�ar. 

Foi nos anos 50 que o marxismo adentrou a universidade deixando de restringlr-se ao Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) e ao movimento operário. Os cursos de humanidades passaram a 
atrair os estudantes devido à agitação política e social dos anos seguintes. O avanço das lutas 
sociais nos anos 60 trouxe também o avanço dos ideais marxistas. A classe trabalhadora linha 
sofrido várias mudanças e os filhos de operários também passaram a freqüentar a universidade 
apesar de ainda serem minoria. Em meio a essas mudanças, propunha-se uma revisão das 
formas de combate à repressão que agregou muitos estudantes descontentes com os rumos que 
os comunistas, que eram o maior partido marxista na época, estavam tomando na condução do 
movimento revolucionário. 

O PCB possuía muitos militantes no Movimento Estudantil. Porém, a derrota ao golpe de 1964 
resultou em várias cisões para este partido que não conseguiu recuperar a hegemonia entre os 
revolucionários. Estas cisões como o Partido Comunista do Brasil (PC do B) e Aliança Libertadora 
Nacional (ALN) - juntamente com outras organizações corno a Ação Popular (AP) e a POLOP que 
não eram cisões comunistas • formaram o que chamamos de Nova Esquerda ou Esquerda 
Revolucionária. Os ideais desta "nova'' esquerda eram contrários aos do PCB que pregava o 
caminho pacifico à revolução, a idéia de revolução em etapas, seguindo o modelo marxista 
soviético. Estas discordâncias entre os novos grupos formados e o Partidão se agravaram após 
o XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética (PCUS) em 1956, quando foram
denunciados por Nikita Kruchev os crimes de Stálin. Após este acontecimento, o PCB formulou um
documento int!tulado Declaração de Março de 1958 tentando amenizar os efeitos negativos da
repercussão de tal congresso. Porém, este documento possuía um caráter conservador em
alguns pontos e não demonstrava inovações quanto às influências do PC soviético, como a política
de coexistência pac(fica. A Nova Esquerda afirmava que somente pelo viés armado é que se
conseguiria chegar à revolução e as novas referéncias, os novos modelos a serem seguidos
seriam o da Revolução Cubana e da Revolução Cultural Chinesa.

Dentro do ME também surgiram as Dissidências Comunistas Estudantis representativas em cada 
estado e que se enquadravam nos moldes da Esquerda Revolucionária. As Dissidências que se 
destacaram neste periodo foi a D1-SP e a DI-GB. A 01S-SP tinha como 1/der José 
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